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BFUN'ÃO OBD"ABIA DF l O-IM ? ./~fi 

Ao, vmte dias do mo' de Outubro do ano de 00,1 novecentos e nuv ~-l. 
('d,0,, 0 do, Paços do Concelho e S.I. das Reuniões da Câmara Municipal de Ar:: . :unou 

ordinariame nte amesma C âmara, sob a Presidência do Vereador Sr. Eng" Vitor Jos é Pedrosa 

da Silva e com a presença dos Vereado res Srs. Dr. Henrique Tei xeira de Barbosa Mendonça, 

Dr' Maria da Luz Nolasco Cardo so, Eng" Eduardo Belmiro To rres do Co uto, João Ferrei ra dos 

Santos, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr Ant ônio Manuel Soare, 

Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. \ ; 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. ~/ ' 
APRO"AÇ ÃO DE:ACfAS: - Foi deliberado , por unan im idad e. aprovar a acta nO 

50. 

RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA : • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 17 de Outubro, corrente, O qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais • cento e setenta e 

cinco milhões oitocentos e setenta e nove mil trezentos e três,esc udos e sete nta centavos; Saldo 

do dia anterior em operações de tesouraria - dez milhões cento e um mil setecentos e sessenta e 

quatro escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações orçame ntais - dezoito 

milhões quinhentos e vinte e oito mil cento e cinqüenta e nove escudos; Receita do dia em 

operações de tesouraria , catorze milhões setecentos e doze mil cento e quinze escudos c 

cinquenta centavos; Despesa do dia em operações orçamentais • noventa e quatro milhões cento 

e trinta e sele mil e trinta e sele escudos ; Despesa do dia em operações de tesourari a - vinte e 

um mil setecentos e setenta e cinco escudos; Saldo para o dia seguinte em operaç ões 

orçamentais - cem milhões duzen tos e setenta mil quatrocentos e vinte e cinco escudos e 

setenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesourana . vinte e quatro milhões 

setecentos e noventa e dois mil cento e cinco escudos. 
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PAV !:\.ft'NTACÃO DE ARRUAMENTOS t\ A l1~Z~çÃQ FRANCOS 

& OLlVF.IRA EM AZ I<'N IIAS DE BAIX O SANTA JO..A1'S..A: • Dando segUiment Oi'
deli. be~a d O na reunião de 11 de Agosto, último, foi presente o processo de concur so relativo ' • 

empreitada em epígra fe, ao qual se candid ataram as segui ntes firmas, cujas propostas fo 

assrrn numeradas : ".. I • SALUS TlAN O RIBEIRO & CA . LOA. - Construção Civ il e Oh • 

Públicas; !'\O2 • MANUEL VIEIRA BACAl.HAU, LOA.; "".. 3 - CA BRAL & FILHOS, .A.; \' ; 

"''' 4 - JOÃO SIMÕES MARQUES VIEIRA & FILHOS, LOA.; e N" 5 - VirOR J ESU~" 

RODRIGUESALMEIDA. A,. \>.JV\ -f 
Procedeu-se de seguida à abertura dos envelopes que continham os doc~entos , 

tendo-se verificado que todos esta".am em confonnidade com o eXi8id. o no re sp:~':i~: s-1 
programa de conc urso, pelo que foram adm it idos todos os concorrentes . ff\ i.­

Abertas as propostas, verificaram-se os seguintes preços, acrescidos de IVA: N° IPI'] 
• dezanove milhões novecentos e trinta mil cento e sessenta e seis escudos, N° 2 - vinte e dois~ i7 
milhões quatrocentos e trinta e três mil quinhentos e dez escudos; r..'" 3 • vinte e dois milhões 

seiscentos e oitenta e cinco mil setecentos e dezoito escudos, :-.lo 4 • dczanove milhões 

setecentos e noventa e quatro mil novecentos e quarenta e oito escudos; e N" 5 • vinte e dois 

milhões duzentos e quarenta e cinco mil quinhentos e vinte e dois escudos. 

Por unanimidade, foi deliberado, remeter o processo à comissão de análise para 

esrudo e informação sobre os valores apresentados. 

C ÂMARA ~1UN IClPA !' . RE U!"i' IÓES : - Considerando a presença de público, 

foi deliberado, por unanimidade. dar a palavra aos interess áíos c, ainda, c nos termos do arr' 

19" do CPA, discutir os seguintes assuntos não incluídos na agenda de trabalhos: 

suca:STót:sÀ CÂMARA: - Foi dada a palavra a um munícipe interessado em 

transmitir à Câmara alguns problemas existentes na cidade e que, em sua opinião . carecem de 

urgente resolução, para além de sugestões de investimentos que entende que a Autarquia 

deverá tomar a seu cargo , como sejam, por exemplo: a construção de outro grande bairro 

social, se possível maior que o de Santiago, para que possa dar-se habitação condigna a muitos 

aveirenses carenciados; a compra de novos autocarros para os transportes colectivos, para 

substituir alguns que se encontram bastante degradados; execução de passe ios em vários 

arruamentos da cidade, como por exemplo na Rua do Viso; para além disso, neste arruamento, 

deve ser tida em consideração a velocidade excessiva dos veículos que ali circulam devendo ser 

colocada placa de velocidade moderada; ainda na mesma Rua e na Rua Nova do Viso, deve ser 
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instalada rede de saneamento pois existem. nomeadamcnlc,(fdisas que correm para a vi 
V!J ( ' {' 

publica; o reforço da iluminação pública de diversos locais da cidade é imperioso para s 

evitarem os assal tos que cada vez ocorrem com mais freqüê ncia. Referiu , ainda, ínvestiment s 

de grande vulto que entende deverem ser concretizados, como a reconstrução dos muro da 

Ria, o desasscr eamento da Ria desde OV3raté Mira, a urbanização do espaço situado em frente 

ao Paga-Pouco, sugerindo a construção no mesmo de um silo automóvel c um edifício COfI~ 
comércio no rés-do-chão, a construção de uma ponte para S. Jacinto. construção de um ninei ;11í 

para peões na Estação, a construção de mais uma esquadra da PSP, e outras. Finalizo 

solicitando que seja tido em ccnsíderacãc o seu processo do candidatura a um, habitação d't-) .d L 

as c~n~ições precárias em que reside, pedindo que li situação seja comp rovada por um técnico .,.; 

municipal. ,, ~\J .I 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva agradeceu ao munícipe as sugestões aprelentadas 

que serão tidas em consideração pelo Executivo, informando que, para a grande maioria t os rf 
problemas apresentados , estão já em curso estudos para a sua resolução. ~ I 

BAI RRO SOC IAL DE S JACIS TO : - Foi de seguida dada a palavra ao Sr. 

Carlos Fernandes Tavares, residente no Bairro em epígrafe . para perguntar quando se 

confirmará a venda das referidas habitações aos respectivos moradores, informação j á prestada 

pelos Serviços Socia is do Executivo há cerca de três anos c até hoje ainda não se tornou 

realidade, jus tificando esta sua insistência no facto de se encontrar a viver numa habitaç ão 

bastante degradada , entendendo não dever proceder à sua recuperação dado não ser proprietário 

da mesma. Pergunt ou, ainda, quando é que a Câmara pensa 'proceder à exec ução dos passeios 

na Freguesia e referiu-se, também, a um problema com a central de esgotos em S. Jacinto, que 

deve ter sido mal construída, dado exalar cheiros absolutame nte insuportáv eis. 

Respondeu o Vereado r Sr. Eng" Vitor Silva para esc larecer o interessado que, 

embora tenha sido um processo bastante difícil e demorado, a escrit ura de aquis ição dos 

terrenos onde se encontram implantadas as habitaç ões foi já. finalmente, celebrada 

encontrando-se agora em curso toda a tramitação inerente ao loteamento, a fim de que, 

posteriormente, se possa proceder à venda das casas . Quanto ao prob lema dos passeios 

esclareceu que parte da sua execução foi assumida pela Junla de Freguesia que inicio u j á os 

respectiv·os trabalhos e. quanto à Câmara os traba lhos irão ser executados, finalizando que, 

relativamente à ETAR irá providenciar uma vistoria, por de facto exisiu rem proble mas. 
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"t' XPO /98 _ ~ION 1i~I ENTQ AO S 1\1A~....:......AY.E : • Presente , • 
'i}U I t

também. na reunião, o Sr. Dr. Amaro Neves que, na qualidade de membro do Cons
 

Consu ltivo de CUl.t ~ra , d isse ter apresentado em . tempos, """?" se ntido de se, faz .~
" " ) ~\ 
um grupo cscultonco que evocasse a epopera dos manumos averrenscs. que estivesse ' \' 

representado na EXPO/98 tendo, na altura, a ideia sido aceite mas que, até à data e segundou 
sabe, ainda não se des envolveram quaisquer di ligências . Entende, contud o, que a inda se está a 

tempo e ,que Aveiro mcrcc.e estar representado nesse grande projccto nacional em honra das (I ,A 

suas tradições c dos seus feitos mai s ilustres. ,,~~l-J -

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva corroborou inteiramente a proposta do Sr. Dr. v 
Amaro Neves, que en tende de toda a justiç a, tendo acrescen tado tra tar -se de um assunto 

agendado para hoje . De seguid a a Vereadora D~. Maria da Luz info rmou que, par a além de 

estar já decid ido Ave iro es tar presente na Expol9 8. no âm bito da Mesa Perman ente Ljíso _/ 

Espanhola, existe, tamb ém, a ideia de levar por d iante a propo sta do Dr. Am aro Ne ves . 

Neste sent ido, o Sr. Eng" Vito r S ilva . propô s que. dada a presença do proponente, 

se passasse à aprecia ção desse assu nto. Assim, e após brev e troca de impressõ es. a Câmara 

delibe rou. por unan imidade. abrir conc urso limitado junto de esc ulto res de reconh ecido mérito, 

com vista à elaboração do projccto de concepção/construção do "Monumento (lOS Mareante s 

de Aveir o ", e encarreg ar os Serviços da DAVA de, em co labor ação com os Se rviços de 

Cultu ra, procederem à ela boração do competente program a de co ncurso e caderno de enca rgos . 

I In -ISC AS !)t' OB RAS : . De seg uida fo i dada a pa lavra ao Sr. Manu el Grosso 

dos Santos, propri etário da Reside ncial/Hotel Pa loma Bfanca, a so lic itar que a Câm ara 

diligencie o desenvolvime nto do seu processo de obras n° 703/67, relativo ao licenciamento de 

um aumento (dup licação ) do número de quartos, e cuj a jus ti ficaçã o de impasse é o facto de o 

projecto anterior não estar ainda aprov ado . Mais referiu que efect uou j á um co nracto com o Sr. 

Presidente, a qucm coloc ou a questão e que este , na sua presença. encarre gou um técnic o de 

tentar desbloquear o processo, o que até hoje ainda não se verificou. 

O Vereador Sr. Dr. Mendonça respondeu que embora se trate de ass unto da sua 

responsabilid ade, não se encon tra, de momento, apto a pres tar qualque r escl areci mento, pelo 

que pediu ao pet icionário a lgum tempo para se intei rar da situa ção e que, no decu rso da 

semana, se d irija ao seu Gabinete para, em co nju nto. tentarem encont rar uma so lução 

So bre o assun to, usou tam bém da palavra o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 

para referi r que de facto é lament ável que um mun ícipe se di rija ao Sr . Presidente e este , na sua 

presença, lenh a dado instruções para avançar, e na verdade , nada se tenha feito . Acha que de 
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1 
facto algo está mal e que há necessidade de haver um maior con t~cn tro Idos sc~m ~ 
' i"a a um, maior rapidez nas =00"" e resolução do, problemas do, munícipe s. 1 ~ ~

I O UINZENA DA FOTO GRAFIA DF AVI'IR O, • A v ereadora De MJda Li 
luz fez a entrega a lodos os Membros do Executivo, do Relatório da Actividade do 

acontecimento em epígrafe, que decorreu nas várias Galerias Municipais e no Salão Nobre do 

Clube dos Gahtos de 13 a 28 de Setemb ro, findo, organizada pelo Grupo AURA c pela Secção 

de Fotogra fia do Clube dos Galitos. Segu idamente, deu a palavra a um membro da organização 

que fez um breve relato sobre os ohjcctivos da quinzena e sobre a actividad e desenvolvida no 

decurso da quinzena. tendo nomeadamente dado nota da forma como tudo decorreu e, 

concretamente, do numero de fotógra fos que participaram e do total de fotogra fias expostas 

Em nome de todo o Executivo, a Senhora Vereadora agradeceu a presença dos 

representantes do evento e elogiou o trabalho desenvolvido que é motivo de regozijo por parte 

do Executivo, comprometendo-se a assumir este projecto em plano de actividades para 1998, \ ' 

dotando-o da respectiva verba. ~ ..,..,:>,J 

FI AS EA" r.NTO URBANíSTICO _ f"REGUESIA P E S ! A(}~ v 
seguimento das deliberações tomadas em 9 e 16 de Junho, fmdos, o Vereador Sr. Dr. Nogueira 

de Lemos fez a entrega ao Sr. Presidente, do trabalho sobre a Freguesia de S. Jacinto elaborado 

pelo Grupo de estudantes da Universidade do Tennesse EUA, j á na versão final, solicitando 

que os Serviços de Planeamento procedam ã sua tradução a fim de que, posteriormente, a 

Câmara se debruce sobre o seu conteúdo que, em seu ente~d e r, poderá ser aproveitado para 

melhorar os problemas de S. Jacinto, nomeadamente para o desen volvime nto urbano desta 

freguesia, cujos problemas maiores giram sempre à volta da mesma temática e que é a questão 

dos acessos, sendo para si angustiante que, quase no final do mandato, não se tenha conseguido 

dar aos moradores daquele território, a possibilidade de melhorar as suas condições de vida, 

nomeadamente de poderem mais facilmente entrar no mercado de trabalho do concelho. Pensa, 

no entanto, que isto ainda virá a ser uma realidade e que este trabalho, hem conjugado com o 

que está a ser planeado para o local, poderá contribuir para a concretização desse sonho. 

~: - Conforme deliberações tomadas em 26 de Maio e 14 de Julho, 

últimos, o Vereador Dr. Nogueira de Lemos transmitiu â Câmara os agradecimentos dos jovens 

Hugo Pisa e Pedro Luís que participaram, com o apoio do Executivo, no Campeo nato Europeu 
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de Juniores da classe 420, de Vela, e deu conhecimento QU7JlOS clas ados es~cara~ tifi

em 4' " 8'" ( . ~~1 
ESCO I.AS DO CO :'lCE:LHO • ESCOl A N° 3 DA VERA·CRUZ: - O Sr. I ~ 

Vereador Tenente-Co ronel Albuquerque Pinto deu conhecime nto de que a Esco la n° 3 da vera-.... 

Cruz participo u num concurso sobre Ambiente, a níve l nacional e ficou class ificada em lugar 

bastante relevante, o que lhe vai dar direito a uma bandeira alusiva à vitória, certificando-a 

como uma Eco-Esco la, entendendo ser motivo de felicitações que deveeêc ser transmitidas à 

Directora. Professores e .1'"0'. °que 00"''''' anuência de tOdO~ ~~ 

PIJHU C AC Õ ES _ EDIÇÃO DA OBRA " AVEIRQ "E A SUA ~~. XV III 

(J690- J814) • t'STUDO ECO;SÓ MICO DE UM ESPA ÇO HI ST ÓRICO " : - Em 

seguimento da deliberação tomada em I de Julho, findo, a Vereadora Dr" Maria da Luz 

infonnou o Executiv o que. após contac to efectuado com a CC RC conforme foi proposto pelo 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, esta Entidade aceitou o ped ido de co laboração na 

publicação da obra em epígrafe e compromete u-se a apoiar em 50";' nos respect ivos custos que 

se cifram aprox imadame nte na quantia de seiscentos e sessen ta e einco mil e trezentos escudos 

pelo que as despesas correspondentes a esta Càmara Municipal ascende rão a cerca de 

quatrocentos e setenta e seis mil e setecentos escudos , incl uindo os custos de pagi nação e 

tratamento do texto. Neste sentido e em nome de todo o Executivo, a Senhora Vereadora 

agradeceu a disponibilidade demonstrada por aquel a Ent idade, na pessoa do seu Vice­

Presidente, Sr. Dr. Nogueira de Lemos. Paralelamen te a cl ta publicação e na altura do seu 

lançamento será realizado um seminário sobre Aveiro - Memória e Patrimó nio • através do qual 

será feita uma reflexão sobre o espaço urbano e pat rimónio edificado da cidade, sendo por isso 

deliberado autorizar que para o efei to. sejam efectuadas as necessárias despesas , 

ELEl C() FS AIJT ÁROI JICAS: • O Sr. Vereado r Eng", Vitor Silva abordou o 

facto de hoje ser o último dia para apresentação, por parte dos partidos polí ticos, das listas dos 

candidatos às próximas Eleições Autárquicas, pelo que felicitou todos aqueles que têm a 

coragem de continuar neste serviço púb lico, de um modo particular aos que se preparam para 

continuar a integrar as listas das Juntas de Fregues ia, onde muito se exige das pessoas. 

SERVIÇOS M UNIClPAUAZADOS - TRANSPORTES C OLECTIVOS: 

Ainda no uso da palavra o Sr. Vereador F.ng". Vitor Silva deu conhecimento que o Conselho de 
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Administração dos Serviços Municipalizados foi hoje confron!::&. ~pré-a Vi~\' ~ 
dos motoristas, que defendem que não lhes compete abastecer ~~o s, pelo que a Câmara 

irá ser confrontada com este problema. No uso da palavra o Sr. Vereador Dr. Nogueira de 

Lemos questio nou se foi já obtido algum parecer juríd ico sobre se a exigência feita se integra 

no respectivo conteúdo funciona l, ao que o Sr. Eng". Vitor respondeu que os Serviço s estão já 

munidos d ~ p~c er cs . nomeadamente, da CCRC que esclareceu que essa tarefa é, s e!. " ' éÚ ~i da ( ~,~
da comp et ênci desses "0",". _ U f 

ARRANJQ!!!<BA~ ISTlço DA HlNTI' NOVA' Y : ; ,pl,,,,",,,,O •c ,,",m :­

pela Arqt" Emilia Silva da DAVA , um projec lo relativo à reconstrução e arranjo exterior da 

Fonte Nova, situada na Avenida 5 de Outubro, o qual após breve apreciação e discussão foi 

deliberado aprovar, com o voto favorável de todos os presentes. '\ J '" 
De seguida e dado tratar-se de uma zona próxima de uma chaminé qu~ restou de 

uma fábrica ali existente, o Sr. Vereador Eduardo Feio propôs que fosse também tratada a zona 

envolvente a esta e nomeadamente que ali fosse colocada uma placa evocativa do espaço 

industrial que ali funcionou. 

SB IISÂRIO 1)[ AVE IRO - PORTARIA : • Tamb ém pela técnica da DA UA, 

Arqr EmiJia Silva, foi apresentado um projecto relativo à construção de uma portaria na 

entrada do Seminário , o qual mereceu, também, aprovação, por unanimidade. Mais foi 

deliberado, também por unanimidade, abrir concurso limitado com vista à execução das. 
respectivas obras, cujos custos rondam a verba de quatrocentos mil escudos e aprovar o 

respectivo caderno de encargos e programa de concurso. 

Entretanto re ímciou-se a apreciação dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos' 

PA V I ~IF.:'IIT AÇ ÃO pE PASSE IOS NA PRA CA DO M IL ENÁRJO : - Na 

scquência da deliberação tomada em 29 de Setembro , ultimo, foi presente a infonn ação 

prestada pela comissão de análise, segundo a qual, a proposta que apresenta preço mais 

vantajoso para a empreitada de " Pavimentação de Passeios na Praça do Milenário" é a do 

concorrente nO I • AVEIROBRA, LDA.. Por unanimidade, foi deliberado adjudicar ao mesmo a 

empreitada em questão, pela importância de dezassete milhões duzentos e oitenta mil escudos, 

acrescidade lVA. 
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,rI 
V BIENAL INT ERNACIOSAL DE CE RÁl\l 

Cerâmica Artística". Lida a informação prestada pela comissão de análise, segundo a qual se 

toma urgente a aquisição do referido material gráfico e dado que a única firma concorrente 

apresentou valores aceitáveis, a Câmara deliberou, por unanimidade. de acordo com a mesma 

informação, adjudicar o referido fornecimento à firma GRÁFICA MARCA - Artes Gráficas\ • 

Lda., pelo valor global de um milhão setecentos c quarenta mil escudo s.jcrescíao de IVA. V 

!!lE~t • F",. inform ação prestada pelos Serviços de C" l tu" .l~J 
toma necessário proced er à aquisição de 30 plintos de várias dimensões. I parede e 5 placas,f
para suporte das peças destinadas, à realização da V Bienal lntem acional de, Cerâmic a A, rtlstica, \1 ~ 
e que após consulta realizada a várias firmas da especialidade. se verificou que a Firma ~ 

Pó VOA IR..\ 1ÃOS, LDA. foi a que apresentou o valor mais vantajoso. Assim e considerando a j 

urgência na aquisição deste equipamento. a Câmara deliberou, por unanimidade , adjudicar o 

fornecimento ao referido concorrente, na modalidade de ajuste dirccto. pela quantia de um 

milhão cento e três mil quatrocentos e três escudos, acrescida de IVA. 

8 18 1 lOT ECA MUNICI PAl - OBRA S UI" I\1AS UTENCÀO 

çO~SERV ACÀO : • Face à informação prestada pelo DOM -Opa , no sentido de se proceder 

à realização de obras de manutenção e conservação na B i b ~i otcca Municipal, foi deliberado, 

por unanimidade, abrir concurso limitado para o efeito, prevendo-se uma estimativa dc custos 

na ordem dos dois milhões duzentos c setenta e dois mil e quinhentos escudos. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respectivos 

De seguida chegou à reunião o Sr. Presidente que assumiu a direcç õo dos 

trabalhos. 

T RÂNSITO EXPLORACÃO PRIVADA DF: PAR~ U ES pE 

ESTACIOSA MENTO : • O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu 

conhecimento de um requerimento apresentado por Maria Amélía Laires Ferreira da Silva 

Melo Freitas, a solicitar autorização para explorar, ou ceder a exploração, uma zona do seu 

quintal, sito na Rua Combatentes da Grande Guerra, 43, nesta cidade, como parque de 
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;g F 
estacionamento. Lidas as informações prestadas pelos serviços municipais competentes, 

constantes do respectivo processo, e considerando que o local em questão tem capacidade para 

cerca de 20 auto móveis e tem facilidade de acessos, foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

a pretensão formulada, devendo a requerente tnstrurr o processo c apresentar p~.c:das obras 

a executar, com "' '' '0respecuvo licenciamento f 
TRÁi'i SIIO AQUISIÇÃO DE sn SAUZACÃ? I 11J\.fINOSA 

AUTOM ÁTI C A PAR A CRUZAME NTOS: • Na sequência da del iberação tomada em 6 de 

Outubro, lindo , em que foi referida a de ficiente sinalização no cruzamento da Rua de Sã com a 

A~ da Força Aérea, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pint o deu conhecim ento • 

que .na reunião ~e 21 de Abril, últim o, que abriu concu rso para a aquisição de sinaliza ção ~ ~ 
luminosa automática para cruzamentos. se encontra contemplado o local em questão. ~' 

1D~'1\t - ONSTRU \0 DF. PAR n s~(~ \r\, 
SUBT F.RRÂl'iEO - O Sr Vereador Tenente -Coronel Albuquerque Pinto apresentou a Câm ara {\ 

duas propostas, com vista a abertura de conc urso publico para co nstituição em direito de 

superfície a cons trução e exploração de dOISparques de estac ionamen to subterrâneos. sendo um 

na Praça Marquês de Pombal e outro no estac ionamen to actualmente ex istente j unto à entrada 

para a Universidade. tendo referido que as local izações propostas estão contemp ladas no 

estudo/diagnóstico do TECNEP. e os seus objec tivos têm em vista a melhoria da capacidad e de 

oferta para as zonas em causa, dada a procura que tem : umentado significativamente nos 

últimos tempos. 

Seguiu-se uma prolongada troca de impressões sobre o assunto em que foi referida 

a necessidade de. nos tcnn os legais. e optando-se pela concessão da exploração. ter que a 

mesma de ser aprovada pela Assembleia Municipal, levantando-se algumas dúvidas sobre se 

esta formalidade deverá ser cumprida antes ou após a abertura do concurso. 

O Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lemos, em seu nom e e no do Vereador Eduardo 

Feio, referiu a intenção de apoiarem inteiramente a prop osta. pois entendem que é um assunto 

de grande importância a que urge dar seguimento. contudo, de fendeu que em primeiro lugar. 

deveria levar-se à Assembléia Municipal as condições do respectivo concurso, contemplando 

desde já a concepção. construção e concessão c só depois ser aberto o concurso publico. 

Também O Vereador Sr. Eduardo Feio referiu que, contudo, é fundam ental discutir 

o Plano de TECNEP. nomeadam ente, acabar de analisar a r fase, pois considera que apesar do 

interesse evidente da construção de mais parques de estacionamento, é fundamental discutir 
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estes projcctos numa perspect iva integrada tendo em atenç ão o co~o de mobi lid 010 

para o concelho. ~ 

Por unanim idade e por proposta do Sr. Presidente, foi del ibe rado ~ue o Sr. 

Vereador Tenente-Coro nel tome dilig ências no sentido de esco lher e estudar a me lhor forma de 

reso ~ver o assunto, formalizando a mesma por escrito a fim de que o assunto volte a se\; 

anahsado no seio do Exec utivo. / 

TRANSITO • ENCERRAMENTO AO TRANSITO\,r':::'"o; 

CO \ I BATES'fV__S- OA GRA:\"D E G UERRA t: RUA ()K COI M BRA : -Em con form idade 

com a delibe ração tomada na reunião de 22 de Setembro, findo, em que foi decidido encerrar 

ao trânsito os arruamentos em epígrafe, a título experim ental, o Sr. Vereador Tenente-Co ronel 

Albuquerque Pinto apresentou uma proposta no sentido de, também a ti tulo experim enta l, se 

transferira m os parcómet ros existentes nestas arté rias, para a Rua Príncipe Per teuo . dado ser. 

esta a alterna tiva de estacio namento aquelas ruas. 

uma vez que o encerrame nto daquelas vias vai ser feito a título experi mental. é desca bido estar 

já a proceder à mudança dos parc ôrnetros, po is a experiência pod erá não resu ltar, pelo que 

entendia dever aguardar-se pelos resultados e. para já, encerrarem-se os referidos arruam entos 

ao trâns ito (desde o cruzamento com a Praça Marq uês de Pombal), excep to a cargas. descargas 

e bicicletas, à expe riênc ia, por um período que se mostre sufic iente para comprovar a eficiência 

da resolução. o que foi aprov ado, por unan imidade. 

W!;'I\I • CART ÃO '\IAGNtTICO PARA PA GA:\IE;'\(TO DO 

ESTACl 0 :\"AI\IE NTO p l MÁO Ul NAS EM ISSO RAS DE BII IWU'S : - Ainda no uso da 

palavra, o Sr. Vereado r Tenente -Co ronel Albuquer que Pint o, aprese ntou o modelo do cartão 

magnético para pagamento do es tacio namen to em máqui nas em issoras de bilhetes, referindo 

que o mesmo perm ite a substituição das moedas, o que confe re bastante comodi dade aos 

municipes, é carregável nas próprias máquinas até ao valor de 5.000$00 e tem a vant agem de a 

primeira utilização de cada dia lhes conceder 15 minutos gratui tos. 

ORÇAMENTO - 5" AI n ;RACÃO: • Face à informação presta da pela Divisão 

Financeira, foi delibe rado com a abste nção dos Vereado res Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo 

Feio. aprovar a 5" alteração ao orça mento ordinário para o ano em curso. a qua l, tanto na 
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re~eita como ." desp esa, importa na quantia total de duzentos e quarenta 'e QU11.milhões 

seisce ntos e c inqüenta mi l escudos. . 

I t ' NCO NT RO DF. TEATRO DO DISTRITO DE AV}]RO: • A ereadora N~ 
Dr' Maria da Luz deu conhecimento de que a ACAD - Associação Cultural de Aradas, através rI 
da sua Ofiei O.a de Express ão Dramá tica - Ilusões & Limitadas. vai levar a efeito no d ia 2S d~ _ 

corrente mês, o I Encontro de Teatro do Distrito de Avciro, cuja iniciativa pretende reumr 

todas as entidades relacion adas com o teatro no distrito, lendo para o efei to convidado a 

Companhia Teatral do Chiado que. nos dias 24 e 25 do corrente, vai levar à cena, no Teatro 

Avcirense. "As obras comp letas de Wiliam Shak espcan: (em 97 minut os)" . Deste modo, e por 

proposta daqu ela SI'"Vereado ra, foi de libe rado , por unan imidade, apoiar o evento, med iante o 

pagam ento do a luguer do Tea tro Ave irense, com referência aos dois dias, transpor te para 

deslccaçêc dos actores c, a inda, as despes as ine rentes a alojamento e alimentação dos 

elementos da Co mpanh ia. Mais in formou que duran te o dia 25 deco rrerão painéi s d~ debate \ ' 

sobre o teatro e os seus agente s no CC C, com a part icipação dos representantes do Mini st ério ~ 

d, C"M' H ~0 
AI AVARIU" - A'VF"OI C, UI'" VE AVRIRO - PRl col.O' - Foi 

presen te para apro vação da Câmara, o protoc olo de cola boração a cele brar entre esta 

Autarquia e o ALAVARJUM - Ande bol Clube de Ave iro, o qua l havia já sido d istribuído por 

todos os Srs. Verea dores e seg undo o qual a Câmara se c~mpromete a atri buir uma verba 

mensal ao Cl ube, disp onibili zar um espaço para ins ta lação da sede soc ial, e a inda a cedên cia 

de um espaç o gimnodes portivo par a a prática da modalidade, e o Clube, em contrapartida. 

compromete-se a fomenta r, apoiar e divulgar a prática do ande bol, a apostar na formaç ão de 

jovens e a dar continuidade aos projectos já iniciados na época transacta. 

Foi deliberado, por unan imidade, apro var o documento em aná lise, ficando o 

mesmo a constituir parte integrant e da presente ac ta e fixar na quant ia de trezentos e cinqucnta 

mil escudos , a verba a atrihuir mensalmente ao Clube . 

\fUSE U t:T NQ G RÁ FICO DE REO UEIXO : - Na sequência das várias 

deliherações que têm vindo a ser tomadas sobre o assun to, a Vereadora DI""Mari a da Luz deu 

conhecimento que foi j á assinado o pro tocolo-contrato de co modato, cel ebrado entre esta 

Câmara Munici pal e os proprietários do imóvel onde se encontra instalado o Museu 

Etnográfico de Req ucixo , facto que mereceu o agrado de todo o Executivo , tendo havido troca 
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de impressões sobre a eve ntual compra do imóvel, ficando um alerta para que se anali sfb~m li 

situação. 

Acerca do assun to, o Vereador Sr. Dr. Noguei ra de Lemos informou que f ref..-rido 

Museu fazjá parte do Inventário dos Recursos To" >I;'" da Di,<CÇ'O-Ge"~ 

SERV iÇ OS :\l II:"llcrPAI IZADOS: • Foi deliberado. por unariimidade, aprovar a 

deliberação tomada pelo Conselho de Admin istração dos Serviços Municipalizados, que 

adjudico u à Finna SHELL PORTUGUESA, S.A., o "Fornecimento de Gas óleo c 1 '<, 

Lubrificantes". ~ ....J r 
• • t \ 

ALn:NA CAO DF: BE:'IiS - URBA :'S IZA('AO n E NARI Z: - -OI presente um \Jr 
h"" r 'rrequerimentod, ""lo 'MO' d" 5.n<o, Co""o, .dqo ;"m, do loto n° 6 da U,banizaçêo de ~\ 

Nariz, a solicita r auto rização para negociar a entrega do referido lo te à Caixa Agricola de 

Vagos. dado que não cumpnu com os encargos derivantcs do empr éstimo que contraiu para o 

efeito naquela Instituição . Lida a informação prestada sob re o assunto pela Repart ição de 

Património e Xorariado, que aqui se dá como transcrita, foi delibera do, por unan imidade, 

accionar a cláusu la de reversão a favor do Municíp io, constante da respectiva escri tura . 

• Foi ainda apreciado o requerim ento apresentado por Martinho Pedro da 

Conceiçã o Oliveira, adquirente do lote nO5, tamb ém da Urb anização de Nariz, o qual, tendo 

contraído um emp résti mo sobre o lote , na Ca ixa Agrico la de Vag os, e não tendo cumprido 

com os respectivos encargos . solicita autorização para o entregar àquela Instituição. como de . 
pagamen to da div ida. Co nsiderando a inform ação prestad a pela Repartição de Patri mónio e 

Notariado. junta ao processo , foi deliberado, por unanimidade, acc ionar a claus ula de reversão 

a favor do Municí pio, n:spei tante ao referido lote. 

IDEM - BAIRRO DF. SANTI AG O ; - Presente um req uerime nto de Alice Maria 

Mendes Gomes Vilaça Marques, proprietária desde 11 de ~a io de 1993 da fracçêc G, do 

Bloco-dois, da Urbanização em epígrafe, por permu ta com a fracçãc F. do Bloco A-um, a 

solicitar a anu lação da clá usula imped itiva da transmissão do prédio a terce iros, antes que 

sejam deco rridos cinco anos, a contar da data da perm uta. De acordo com a informação 

prestada sobre o ass unto pela Repartição de Património e Ncta riado. e cons iderando ter já sido 

deferido idêntico pedido com base em parecer j urídico. oportunamente solici tado. foi 

deliberado, por unanimi dade , autorizar que a contagem do tempo se faça a part ir da data da 
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escritura de aqu isição da primei ra fracçâo (26 de Julho de 1990 ) e. por conseguinte. aun 

anulação da referida cláusula. 

PALOP's - APO IO A ESTUDANTES : - Na seqüência da deliberação fornada em 

~9 de Setembro,. último, e após ~n tact os ~f~tuado s .pelo~ se lV.iços. Mu.niCiPaiS.. d'. ~ah it.açãO' 
Junto do Departam ento dos Serviços SOCHUS da Universidade de Aveiro. no sentido de se ~ 

verificar a possibilidade de virem a ser servidas algumas refeições na respccnva Cantina a I 

estuda ntes dos VALOP's, uma vez que a Cozinha Econômica do Munic ípio Já não tem , 

capacidad e, foi presente uma informaç ão a dar nota de que a referida Instituição se mostrou I 

receptiva à pretensão formulada. Deste modo, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

ccmparticipar em 50% do custo total das refeições. e a~ad ec e r à Universidade de Aveiro f~ 

colaboração prestada )t~'a 
NÚCLF.O F.SCOLAR DE SA."\TlAGO~ AOlJISICÃO l pAI\1 E~'TQ : 

• Foi presente uma informação da DAVA, a dar nota que foram consultadas várias empresas, 

com vista à apresentação de propostas para equipar, com urgência, as salas da pré-primária de 

Santiago e a sala de Aradas, n° 8, tendo só respondido duas das Firmas convidadas. 

Considerando que a empresa JARDIM DIDÁCTICO, LDA_ demonstrou ter capacidade de 

fornecimento imediato e aptidão do material à função desejada e, considerando ainda, que os 

preços apresentados estão dentro dos praticados no mercado, foi deliberado, por unanimidade, 

adjudicar àquela empresa, na modalidade de ajuste directo, o referido fornecimenlo, pela 

importância de um milhão trezentos c oitenta e dois mil oitoJemos e catorze escudos. 

AUTOS IH ' RECF.r CÃO DEFIN ITIVA: - Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovaro auto de rece pção definitiva da obra "Execução de um furo em Santiago", adjudicada a 

Süvino 1. Silva, e autorizar a restituição dos décimos que se encontram retidos como depósitos 

de garantia. 

• Foi ainda deliberado, por unanimidade, e com referência à mesma obra, autorizar 

o cancelamento da garantia n· 7914283, da quantia de um milhão novecentos e oitenta e nove 

mil quatrocentos e noventa escudos, passada pelo Banco Tona e Açores, S.A., referente ao 

valor total da adjudicação da citada empreitada. 

GARANTI AS 8A~: • Face ao pedido formulado pelo ceramista José 

Augusto Ferreira dos Santos e à informação prestada pela Directora dos Serviços 
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Administrativos. a Câmara deliberou. por unanimidade. a U lo~canc;lame: da garanl i~ v 

bancaria nO97/009/41700, da quan tia de setenta mil escudos, passada pelo Banco Fons & 

Bumay, S.A., referente à "Exec ução de um painel destinado a ser coloc ado na zona envol nte 

de Capela da Sra.da Alegria' '. ~! ' , 
scestoios. . Face aos pedidos apresentados pelas diversas InStituições,.Jr. 

tfdeliberado , por unanimidade. conceder os seguintes subsíd ios: \.\.À~.. 
- trezentos mil escudo s, ao AR'"pa mento de Escuteíros de S' .R.ema,ja . destinado 

a ccrnparticipar na aquisição de lendas de campismo; . 

- trezentos mil escudos aos Dragoes de A veiro, para com parucipar na "C om da de 

S.Silvestre"; 

• um nulh âo e quinhentos mil escudo s à Comissão de Obras da Capela de S. Brá.f 

(Santa Joan a), para as obras de recup eração da Capela; 

• dois mi lhões e quinhentos mil escudos à Comissão Fahriqueira da Capelll das 

QUI'n tàI , destinado às obras de construção da Torre Sineira; 

- três milhões de escudos à Cominão Fabriqueira da Igreja de S anta Joa na. para 

a realização de diversas obras, 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, ratificar o despach o do Sr. Presidente que 

autorizou a atribuição de um subsídio no valor de cem mil escudos à Comissão de Fe3tas de 

.1\'. Sr· des Areias - S. Jaânto, para comparticipa r nos festejos em honra da Santa Padroeir a. 

. . 
BO\IB t:IHOS VOI r :'oiTARIOS ; - Por proposta do Sr. Presidente e por 

unanimidade, foi deliberado concede r a cada uma das duas Corporações de Bombeiros da 

cidade, a quantia de quatro milhões e quinhe ntos mil escudos, correspondente à pane restante 

inscrita para o efeito em Plano de Actividadcs . 

I (C[NC AS p E (QIEAI\IENIO: - Foram analisad os diversos processos de 

loteamento, acerca dos quais a Câmara deliberou o seguinte: 

- 1\;0 787196 de CTV - Cons trutora da de Im óveis, respe itante a wn loteamento 

situado na Freguesia de S. Bernardo, tendo sido deliberado , por unan imidade , após análise do 

respectivo processo , deferir, nos termos e condições constantes da informaç ão do DPGP, de 3 

de Outubro, j unta ao correspondente processo; 

- N° 422/97, de Junt a de Freguesia de Ar adas, a apresentar loteamento de um 

terreno situado em Bcn sucesso. Freguesia de Aradas . Em face dos elementos constantes do 
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respectivo processo. nomeadamente a infonn ação do DPGP n:-;;-5197, ~e 10 de OUIU ' 0 , foi / f I 

deliberado, por unanimidade, deferir nos termos e condições cons tantes da mesma; 

- N" 816/90, de s tonu et Vieira Miranda e Outro a solicitar a viabili ade de 

loteamento de um te~no situado em Mamcdeiro . tendo sido deli berado, por unantmídade. j 

informar de harmoma com o parecer técnico do DPGP. de 9 do corren , junto ao I \~ 
correspondente processo; 

- N" 117196,de Desertas Ltr e Construve, Ld · a apres entar aditaei ento ao projccto 

de loteamento de um terreno situado na Quinta do Picado. Freguesia de Aradas, tendo sido . 

deliberado. por unanimidade, deferir , nos termos e condições constan tes da inform ação técn ica !J.,) 
do DPGP, no808/97,de 3 do corrente, junt aaoprocesso; '\ ~ ,j' 

• :-';0 189193, de Joaqu im Barros Leite e Outro a solicitar a alter ação d"'á~a do lote 

n" 9 do alvará de loteamen to n- 15/96, de 209.00 ml para 210.50 m2, por forma a permitir a 

construção, no pr édio a implantar no mesmo, de uma varanda necess ária para cu mprimento do 

Regulamento de Segurança Cont ra Incêndios. Em face da informação do DPOP . con stante do 

requerimento do interessado, foi deliberado, por unan imidade, consi derar pertinentes as 

justi ficações apresentadas pelo requerente e deferir o pedido ao abrigo do disposto no arr" J6~ 

do Decreto-Lei n" 448191. 

I ICf.:!\:CAS Dl<; 08RAS: - Foram também analisados os segu intes processos de 

obras: 

- t>.'" 4H2/96, de Jo ~; Edua rdo da S itl'u Rebelo , a apresentar projecto para 

reconstrução e amp liação de uma habitação situada no Bairlo da Misericórdia, da fregues ia da 

Glória, desta cidade. Foi de liberado, por unanimidade, que a Câmara efcctue uma visita ao 

local para veri ficar se a pretensão do requerente se enquadrará no conjunto urba no em que se 

insere aquele Bairro; 

- W 5/95, de A RMA PE - Construç ões, Ld"., a solicitar a aprovação da constituição 

da propriedade horizontal, com a apresentação de garagens com o fracções aut ônomas, alegando 

que o projecto foi aprovado antes da entrada em vigor do PDM. Depois de breve discussão, foi 

deliberado, por unanim idade, que o projecto seja instruído com cópias de deliberações que 

tenham sido tomadas pela Câmara, relativament e a situações similares. 

Considerando que o Sr. Presidente não esteve presente no decurso do per íodo 

ear a-ugenda. fo i ainda deliberar/o, por unanimidade. o seguinte: 
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ESPr.CTÁCULOS - 20 FES TIVA l "R OC K IN RIA" : - No seguimento da 

deliberação jã tomada sobre o assunto em 8 de Setembro, último, foi deliberado, por 

unanimidade, c por proposta do Sr. Bng"Belmiro Couto autorizar o pagamento à firma INTER 

MUSIC - Arteventos , Lda ., as importâncias abaixo indicadas , necessáriass à realização do 

Festival em epígrafe: um milhão seiscentos e noventa e seis mil e quinhentos escudos, 

incluindo IVA, relativo ao Aluguer do palco coberto e quatrocentos e trinta e oito mil 

setecentos e cinqüenta escudos , correspondente aos serviços de segurança. Dado o mau estado 

do tempo e. por isso, a insegurança na realização ou não daquela iniciativa, foi ainda 

deliberado, também por unanimidade. suportar os custos relativos a um "seguro de 

cancelamento", no sentido de minorar as respec tivas des pesas, dev endo o va lor em causa ser 

trazido ao conheci mento da Câmar a, oport unamente. 

OROut'S TRA DA!LBEIRA-S: - O Sr. President e deu con hecimen to que no 

próximo dia l i de Novemhro es tará em Aveiro o Senhor Secretári o de Estado da Cultura que 

efectuará uma visita à futura Sede da Orquestra das Beiras. que ficará sediada na Casa de Chá 

do Parq ue Municipal D. Pedro V. 

Ma is infonno u o Sr. Presidente. que no dia 15 do já referido mês, será dado um 

concerto no Teat ro Avcircnse pela Orqu estra das Beira s. 

APROVAÇÃO .:1\-1 \ 1Ii'iUT A: • Final men te, foi deliberado, por unanim idade. 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4. do Art° 85°. do Decreto­,
Lei nO100/84, de 29 de Março . 

A presente acra foi distribuída por todos os Membros da Câm ara Municipal. e por 

eles assinada. proce dimento que dispensa a respectiva leitura. conforme determi na o nO4. do 

Decreto -Lei nO45362. de 2 1 de Novembro de 1% 3. 

E não havendo mais nad a a tratar . foi encerrada a prese nte reunião. 

Eram 18 horas. 

Para constar c devidos efeitos, se lavro u a presente acta , que eu. 

Rosa Maria de Pinho Vieira Pires. ,Directora dos Serv iços 
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ALAVAlIIUM 

PROTOCOLO 

A C.mira MunkipaJ de Aveiro e o AI.variam - Ande-boI QUM de Avt'iro, 
reconhecema jmpcrtânciaque o desporto assumenas sociedadesmodernascomo espaço 
de convívio, sociabilidade, saúde, bem-estar. lolerincia e participaçio avie&, propcên-se 
conjugar e articular esforços na implantação, desenvolvimento e divulgaçlo da 
modalidade desportiva de andebol na cidade de Aveiro 

Msim, entre I Camâra Municipal de Aveiro, adianle designada por primeiro 
octorgaree, devidamente representada pelo seu Presidente Senhor Celso Santos e o 
Alavarium - Andebol Clube de Aveiro, adiante designado por segundo outorgante. 
devidamenterepresentadopelo seu PresidenteSenhorJosé ManuelBemardes Teixeira.é 
celebradoo presenteprotocolo que se rege pelos seguintesartigos 

ARTIGO \0 
O primeiro outorgante compromete-se a atribuir um subsidio mensal de 

350.000$00 (trezentos e cinqüenta mil escudos) ao segundo outorgante, no dOCUBO da 
época desportiva de 1991/1998, com iníciono dia I de Setembrode 1997 e termo em 31 
de Agosto de 1998 

ARTIGO2° J 

O primeiro outorgante compromete-se a disponibilizar um espaço condigno para 
instalaçlo da sede social do segundo outorgante, na vigência do presente protocolo , 
viundo a criação de condições necessárias ao desenvolvimento socialdo clube. 

ARTIGO3° 
O primeiro outo rgante compromete-se a desbloquear e ceder 10 segundo 

outorgante um espaço gimnodesportivo para a prática d. modalidade, de forma a 
permitiro trabalho de formação, fomento e divulgaçAodo Andebol de Aveiro. 

ARTIGO4° 
O segundo outorgante compromete-se a fomentar, apoiar e divulgar a prática de 

Andebol na sociedade Aveirense, de acordo com o objecto estatutário do clube 

ARTIGO5° 
O segundo outorgante compromete-se a apostar na fonnaçAo desportiva dos 

jovens aveirenses através da pri.tica de andebol, criando estruturas especificas como o 
Centro de FonnaçAo da Federação Portuguesa de Andebol e o Centro de Treinos da 
Faculdade deCiênciu e Desporto e Educaçio Fisica 



ARTIGO 6" 
o segundo outorgante compromete-se a dar continuidade aos projectos 

inovadores já iniciados na época transata, como o Torneio de Andebol de Praia, 
integrado no Circuito Nacional, o Torneio de Veteranos e o Torneio de captação de 
jovens ~8 HORAS DE ANOEBOL" 

ARTlGQ7° 
O segundo outorgante compromete-se a utilizar, cuidar e rentabilizar o espaço 

gimnodesportivo e sede social que o primeiro outorgante disponibilizar para 
concretização dos obiecnvosque aquele se propõe prosseguir 

ARTIGOS " 
Sem prejuízode eventual revisão deste protocolo entre os outorgantes, o período 

de vigência decorre entre 1 de Setembro de 1997 e 31 de Agosto de 1998 

Aveiro. 21 de Outubro de 1997 

o Primeiro Outorgant e. 

~ 
o Segundo Outorgante I 

-7 .. / . 
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